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Pontos Principais 



A favor

Programa de 
monitoramento único –
EUA, Reino Unido, 
Austrália e União 
Européia.

Pontos Principais 



Contra

Programas de 
monitoramento 
diferentes:

– Federal = PARA (ANVISA) e 
PNCRC (MAPA);

– Estados = 5 (PR, SP, MG, 
RS e PE);

– Setor privado = Walmart, 
Pão de Açúcar, Tesco, etc.

Pontos Principais 



Atualmente no Brasil existem dois programas federais
de monitoramento de resíduos de agrotóxicos em
alimentos de origem vegetal.

– Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em
Alimentos (PARA), coordenado pela ANVISA; e

– Plano Nacional de Controle de Resíduos e
Contaminantes (PNCRC), coordenado pelo MAPA.

Pontos Principais 



Programas de Análise de Resíduos 
de Agrotóxicos

Diferentes resultados

Diferentes programas, diferentes métricas
e laboratórios



A favor

Comunicação baseada na 
ciência

Contra

Comunicação alarmista
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Presente

• INC nº 01/2014 – Mais abrangente,
clara e funcional;

• Mais de 500 novos LMR’s já
aprovados para CSFI;

• Filtros da ANVISA para inclusão de
novos i.a’s necessitam de maior
esclarecimento e discussão;

• Necessidade de esclarecimentos ao
agricultor sobre as alternativas de
i.a’s para controle de pragas.

Passado

• INC nº 01/2010 – Menos abrangente
e menos funcional.

• Poucos LMR’s aprovados para as CSFI;

• Desconhecimento das restrições e
filtros para inclusão de novos i.a´s;

Pontos Principais – CSFI 



Melhoria na Comunicação – CSFI 

“A principal questão

identificada no PARA tem a

ver com a utilização de

agrotóxicos não permitidos

para determinados tipos

de cultura.” 
Jaime Oliveira, entrevista coletiva, 29 de 

outubro.
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